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Descrizione

Funzione

I Probiotics di EcogeneticsN® sono un integratore
essenziale per regolare e promuovere

il corretto funzionamento di vari sistemi del nostro organismo, soprattutto il sistema digestivo.



 

- : 15Occ
- : 3Og
- : 17Og 
- Tipo: cápsulas
- : 6O
- N.º embalagens p/caixa: 36
- IVA 23%
- : ECO PROBIOTICS
- : 56OO283759289

Pode conter vestígios de leite e soja.
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Modalità d’uso / Precauzioni

Confezione Indicazioni

Allergeni

Gli adulti dovrebbero assumere 1 capsula al giorno o
secondo prescrizione professionale. Non superare la dose
giornaliera raccomandata. In caso di problemi di salute,
consultare prima il proprio medico. Gli integratori non
dovrebbero sostituire una dieta varia ed equilibrata e uno
stile di vita sano. Non raccomandato a minori di 18 anni,
tranne quando prescritto/raccomandato da un medico o un
farmacista. Conservare in un luogo fresco e asciutto.
Tenere fuori dalla portata dei bambini. Dopo l'apertura,
conservare in frigorifero.

I Probiotics possono essere un supplemento per
individui che desiderano mantenere o promuovere
un corretto funzionamento del sistema
digestivo, del sistema immunitario, della
salute gastrointestinale, della salute orale,
del sistema metabolico, tra altri.

Formato
Peso netto
Peso totale

Quantità

Riferimento
Codice a barre



Mistura de cepas lácticas 
 Fornece:
 Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus brevis, Lactobacillus bulgaricus,
 Lactobacillus casei, Lactobacillus salivarius, Lactobacillus paracasei,
 Lactobacillus rhamnosus, Lactobacillus plantarum, Lactobacillus lactis,
 Bifidobacterium animalis lactis, Bifidobacterium longum,
 Bifidobacterium breve, Bifidobacterium bifidum,
 Streptococcus thermophilus
Fructooligosacarídeos (de Cichorium Intybus L.)

2OOMG

 

(1OO biliões
de organismos 

viáveis) 
1OOMG

Prodotto: Probiotics

Confezione

Informazioni nutrizionali por 1 cápsula



Informação sobre constituintes

Lactobacillus acidophilus: Cepa de bactérias benéficas que é normalmente encontrado no trato 
intestinal e na boca, e é comercialmente utilizado em produtos lácteos para a produção de iogurte. L. 
acidophilus fermenta vários hidratos de carbono para produzir ácido láctico, o que aumenta a 
absorção e biodisponibilidade de minerais, incluindo cálcio, cobre, magnésio e manganês. A produção 
de ácido láctico também promove a saúde, criando um ambiente inóspito para micróbios invasores. 
Tem vindo a ser comprovado que L. acidophilus ajuda a proteger as células intestinais, competindo 
por adesão, o espaço no intestino contra bactérias nocivas, como E. coli.
No Probiotics esta estirpe foi especificamente escolhida devido à sua forte aderência e atributos de 
sobrevivência no trato gastrointestinal. Foi demonstrado in vitro que tolera a exposição ao ácido 
gástrico e sais biliares, e tem a capacidade de suportar antibióticos incluindo Ciproflaxina, Polimixina 
B e Tetraciclina.
Lactobacillus plantarum: bactéria benéfica comummente encontrada em alimentos fermentados, 
incluindo chucrute, picles, salgados, azeitonas, etc. L. plantarum foi encontrada para competir contra 
cepas de Clostridium difficile e Clostridium perfringens, devido à produção de bacteriocinas 
(proteínas letais) que inibem o crescimento bacteriano. Estudos demonstraram que L. plantarum 
ajuda a impulsionar a resposta imune, estimulando a Imunidade mediada por Th1.
Lactobacillus salivarius: tem demonstrado produzir bacteriocinas que inibem o crescimento de 
Helicobacter pylori. Pode suportar altas concentrações de ácidos, conseguindo aderir e sobreviver no 
estômago e fazer ligação às células epiteliais gástricas, enquanto produz grandes s de 
ácido láctico, inibidor de agente patogénicos.
Lactobacillus casei: As propriedades imuno-reguladoras do Lactobacillus casei têm sido 
referenciadas em vários estudos. Esta cepa é utilizada para regular as vias inflamatórias e reduzir o 
stress oxidativo, pois apresenta um efeito antioxidante. É também utilizada para apoiar a função 
imunológica, aumentando o factor "natural killer (NK)" da actividade celular e manter uma normal 
função inflamatória.
Lactobacillus rahmnosus: é estável quando presente na bilis e tem a capacidade de sobreviver a 
condições altamente ácidas. Ajuda a eliminar e prevenir o crescimento de bactérias prejudiciais e 
aumenta favoravelmente a imunidade inata e adquirida. Proporciona excelente aderência das células 
epiteliais do cólon para facilitar a colonização no intestino humano enquanto estimula a produção de 
anticorpos para combater bactérias perigosas e prejudiciais.
Lactobacillus bulgaricus: é um parente próximo de L. acidophilus; é uma espécie altamente adaptada 
e transitória que tem a capacidade de encolher ou se multiplicar dentro da mucosa intestinal. 
Também ajuda na colonização de outras microbiotas.
Lactobacillus paracasei: é uma espécie de bactéria gram-positiva, naturalmente encontrada em 
diversos nichos, incluindo produtos lácteos, carnes, vegetais além de também residir no trato 
gastrintestinal dos seres humanos e animais. Esta permite melhorar o equilíbrio microbiológico 
estabilizando enzimas digestivas, activar e regular respostas do sistema imunológico associadas à 
mucosa intestina e inibir doenças alérgicas, como a rinite, por exemplo.
Lactobacillus brevis e lactis: são probióticos transitórios e não residentes que produzem lactato, 
dióxido de carbono, etanol e acetato. L. brevis é resistente a pH mais baixo, sais biliares e enzimas 
digestivas com excelentes propriedades aderentes.
Lactobacillus casei: As propriedades imuno-reguladoras do Lactobacillus casei têm sido 
referenciadas em vários estudos. Esta cepa é utilizada para regular as vias inflamatórias e reduzir o 
stress oxidativo, pois apresenta um efeito antioxidante. É também utilizada para apoiar a função 
imunológica, aumentando o factor "natural killer (NK)" da actividade celular e manter uma normal 
função inflamatória.
Bifidobacterium bifidum: demonstrou competir de forma eficaz com bactérias nocivas, como E. coli, 
Staphyolococcus aureus e Camplylobacter jejuni, sugerindo que a produção de ácido láctico e ácido 
acético de B. bifidum fornece uma acção antagonista contra agentes patogénicos, que visa ajudar a 
manter o equilíbrio da microflora.
Bifidobacterium longum: é uma das espécies de Bifidobacterium mais dominantes em humanos. 
Ajuda a fermentar um amplo espectro de oligossacarídeos em ácido lático, diminuindo assim o pH no 
trato gastrointestinal. Ao diminuir o pH intestinal, a reprodução de muitas bactérias é inibida.
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Bifidobacterium lactis: Bifidobacterium animalis subsp. lactis é um micro-organismo gram-positivo, 
resistente à ação dos sucos gástrico, entérico e pancreático. Por sua capacidade de adesão ao epitélio 
da mucosa intestinal, promove a homeostase da microbiota intestinal de forma a melhorar as respostas 
imunes do organismo frente a agentes patogénicos. Melhora também a consistência e a frequência das 
fezes, auxiliando em caso de obstipação/diarreia inclusive em crianças. A intervenção com esta cepa 
também reduz a obesidade, os níveis lipídicos e marcadores inflamatórios, como citocinas e 
interleucinas, parâmetros intimamente relacionados à Síndrome Metabólica.
Bifidobacterium breve: é um microorganismo anaeróbico, que fermenta açúcares, produz ácido lático 
e acético e promove uma melhoria significativa em relação aos sintomas alérgicos. Além disso, esse 
produto protege o organismo das bactérias patogênicas., inibindo a E. coli. Também está presente na 
vagina, onde ajuda a inibir a produção excessiva de Candida albicans, também conhecida como a 
causa principal de infecções fúngicas em mulheres.
Streptococcus thermophilus: Bactéria transitória não residente e altamente adaptada ao metabolismo 
da lactose. Inibe a proliferação bacteriana prejudicial e suporta a microflora intestinal normal e 
funções gastrointestinais. Também pode reduzir a  de nitratos tóxicos no cólon como 
Bifidobacterium lactis.
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